
Ileides Muller – poeta e 
prosadora, pertence à ASL

Entre todas as fragrâncias, a que 
mais aprecio é a que vem de um 
café “passado na hora”. É um 
cheiro único, intenso, convidati-
vo para reunir a família, celebrar 
encontros, receber visitas ou para 
uma boa conversa com amigos. 
Tenho por hábito tomar uma xí-
cara de café acompanhado por al-
guma gulosice. Ele contém a dose 
certa de energia para a continui-
dade do dia. 

Popularizada no mundo, esta 
bebida tornou-se indispensável 
em quase todos os lares, lugares, 
eventos e ocasiões. A arte de se 
preparar um bom café passa pela 
tradição e pelo jeito próprio de se 
utilizar os meios disponíveis, se-
jam filtros de papel, coadores de 
pano, máquinas elétricas ou qual-
quer outro. Cada cultura cultua 
seu próprio modo de preparar e 

servir e, nos cardápios mundiais, 
cada xícara possui um nome pom-
poso que lhe agrega valor.

Folheando a história, constato 
que, no mundo, o mais antigo Café 
– ou Cafeteria –, em funcionamen-
to contínuo, é o Caffè Florian, fun-
dado em 1720, em Veneza, Itália, 
local que tive o prazer de conhecer 
em 2016. Situado sob os arcos da 
suntuosa construção que emoldura 
a Praça São Marcos, abriga arte, re-
quinte e elegância. Suas salas, ador-
nadas com belos móveis e valiosas 
pinturas, possuem, em seu rol his-
tórico de frequentadores, nomes 
como Goethe, Rousseau, Balzac e 
Marcel Proust. Atualmente, a quem 
prefere saborear um café ao ar livre, 
o Caffè Florian oferece mesas com 
alvas toalhas de linho, à vista da es-
plêndida Basílica de São Marcos e 
de alados leões – símbolo da cida-
de – dispersos por toda parte. Nesse 
Caffè, o café vem acompanhado 
por sinfonias de Vivaldi, Verdi e de 

outros grandes compositores, exe-
cutadas ao vivo por orquestra que 
atrai olhares, provoca suspiros e faz 
o tempo pausar. Saborear um café 
nesse lugar é sentir o aroma sedi-
mentado no fundo dos trezentos 
anos de história. 

Analiso meus utensílios de cozi-
nha e escolho uma cafeteira cha-
mada moka. Numa rápida pes-
quisa, descubro que esse tipo foi 
criado em 1933, pelo engenheiro e 
empresário italiano Alfonso Bialetti. 
Funciona de modo inverso ao tra-
dicional. Ao se aquecer, o vapor da 
água em ebulição transpassa o pó 
e, por um tubo, a bebida chega ao 
compartimento superior. O som 
borbulhante indica a conclusão do 
preparo. O aroma se expande pe-
la casa, pelo quintal e não duvido 
que chegue aos vizinhos mais pró-
ximos. Neste prazeroso ritual, sirvo 
duas, três ou mais xícaras. É hora de 
pausa, de alegria, de diálogo franco 
e de riso espontâneo. Hora de olhar 
nos olhos, partilhar experiências, 
derramar elogios, ouvir histórias, 
promover a vida. Afagos que en-
chem a vida de importância. 

Sim, tem café.

Tem café? O cometa de Halley do meu pai
Lenilde Ramos – escritora, musicista e 
compositora, pertence à ASL

Quando nasci, em 1952, meu pai Severino 
tinha 50 anos. Ele havia nascido em 1903 e, 
se estivesse por aqui, estaria com 118 anos. 
Essa história cheia de números é para di-
zer que, aos 7 anos de idade, em 1910, meu 
pai viu o Cometa de Halley. Ele morava em 
Vitória de Santo Antão, na época, uma ci-
dadezinha próxima a Olinda e Recife em 
Pernambuco e, esse causo era um dos que 
eu mais gostava de ouvir. Meu pai contava 
que, no começo de abril daquele ano, o po-
vo começou a ver uma estrela diferente, um 
pouco maior que as outras que, a cada noi-
te ficava maior. Na segunda quinzena esta-
va bem grande e no outro mês, parecia uma 
segunda lua com um rastro luminoso. 

Tudo aquilo era fantástico e real e isso 
desnorteou a vida do lugar. As mulheres 
se juntavam para rezar, os homens confa-
bulavam, as crianças se divertiam e até os 
animais estavam perdidos, porque nem os 
galos sabiam mais a hora de cantar. Só po-
dia ser o fim do mundo. Cem anos depois, 
em 2010, entrevistei dr. Orestes Rocha, um 
grande médico que muito havia se dedi-

cado ao antigo Hospital São Julião. Vibrei 
quando soube que ele havia nascido no 
mesmo ano que meu pai, só que no sertão 
de Minas Gerais. Estava ele com 97 anos e 
também se lembrava do brilho intenso do 
Cometa de Halley. Dr. Orestes contava que 
ele e seus irmãos eram despertados na ma-
drugada por uma negra alta, de canela fina, 
que trabalhava em sua casa e os levava ao 
quintal para apreciar o fenômeno. 

Do mesmo jeito que veio, o cometa foi 
minguando, sumiu no céu e o mundo não 
se acabou. O povo do meu pai só levou 
outro grande susto, quando entrou pelas 
ruelas do lugar um veículo estranho an-
dando sem cavalos. O Cometa de Halley, 
que passa pela Terra a cada 76 anos, voltou 
em 1986. O sonho do meu pai era vê-lo de 
novo, mas uma doença abreviou seu tem-
po. Dr. Orestes alcançou a data, mas se 
frustrou porque não viu nada, “só notícia 
de jornal e televisão”, como dizia ele. Dr. 
Orestes se foi e, na próxima vinda do co-
meta não estarei por aqui. Em 2061, meu 
filho mais velho terá 83 anos e o filho dele, 
46. Se o cometa passar pertinho, como em 
1910, com certeza terão uma boa história 
para contar.

Rubenio Marcelo – escritor/poeta, ensaísta e 
compositor, pertence à ASL

	
Tradicionalmente, a poesia tem marcado signifi-
cativa presença também em reciprocidade com 
a história. Assim, o fenômeno memorialístico, o 
fato cultural/social, as referências documentais e 
as experiências humanas têm povoado o corpus 
literário. Na contemporaneidade, há nomes ex-
pressivos que, em suas produções poéticas, tim-
bram com maestria esta abordagem histórica, 
instaurando o diferencial da linguagem em face 
do conhecimento, mantendo no contexto har-
mônico a leveza do efeito estético e a engajada 
função crítica e reflexiva da arte da palavra – um 
destes nomes é o da escritora sul-mato-grossense: 
Raquel Naveira, que é Mestre em Comunicação e 
Letras pela Universidade Mackenzie de SP e per-
tence: à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
à Academia Cristã de Letras/SP, à Academia de 
Ciências e Letras de Lisboa, e ao PEN Clube do 
Brasil. Já com dezenas de livros publicados em 
vários gêneros, inclusive outros romanceiros co-
mo “Guerra entre Irmãos: Poemas Inspirados 
na Guerra do Paraguai”; “Caraguatá: Poemas 
Inspirados na Guerra do Contestado”; e “Sob 
os Cedros do Senhor: Poemas Inspirados na 
Imigração Árabe e Armênia em MS”, Raquel che-
ga agora com “Romanceiro de Cabeza de Vaca – O 
Andarilho das Américas” (pela Ed. Ibis Libris, RJ), 
obra que colige poemas autorais sintetizando a 
saga do mítico personagem espanhol Don Álvar 
Núñez Cabeza de Vaca, eclético protagonista de 
“aventuras homéricas” que buscou a sorte e o ris-
co no Novo Mundo. Para conhecermos um pouco 
mais acerca do contexto acima enfocado, repro-
duzo, a seguir, trechos de recente entrevista que 
fiz com a autora.

Rubenio Marcelo – Raquel, como nasceu a 
ideia/motivação para escrever este seu no-
vo livro: “Romanceiro de Cabeza de Vaca – O 
Andarilho das Américas”?

Raquel Naveira – Vejo clara confluência entre 
História e Literatura. O romanceiro é uma ativi-
dade poética de origem luso-espanhola, de cará-
ter épico e lírico. Na Idade Média era anônimo, 
transmitido por via oral, poesias ou canções po-
pulares que constituíam a literatura nacional de 
um povo. O meu fascínio por esse gênero surgiu 
na juventude, após a leitura do Romanceiro da 
Inconfidência, de Cecília Meireles, que me impres-
sionou. Álvar Nuñez Cabeza de Vaca, o conquis-
tador espanhol nascido em 1488 e que partiu para 
a América em 1527, realizando fantástica viagem 
pelo Novo Mundo, dos Estados Unidos até as ter-
ras brasileiras e paraguaias, foi-me apresentado 
por Moacir Lacerda, do Grupo Acaba – Cantadores 
do Pantanal, que me desafiou a escrever alguns 
poemas sobre ele, com a intenção de musicá-los. 
Percebi que o personagem era incrível e daí nas-
ceu o romanceiro. A publicação da Íbis Libris ficou 
uma joia: toda ilustrada com imagens medievais.

O que mais lhe fascina na história heroica des-
te personagem espanhol pouco estudado no 
nosso país: Don Álvar Núñez Cabeza de Vaca, 
que lhe inspirou nesta obra?
Um homem de caráter tenaz, que desafiou dificul-
dades de toda ordem. Cabeza de Vaca explorou o 
território ocupado hoje pelo Texas e pelos estados 
mexicanos. Conquistou a simpatia das tribos in-
dígenas por onde passou. Impossível traçar todo 
o percurso feito por ele. Naquelas longínquas pa-
ragens, percorrendo distâncias a pé, ele deparou-
se com o Grand Canyon, no Arizona. Viu pela 
primeira vez, frente a frente, um bisão, o búfalo 
americano. Foi escravo dos índios, curandeiro 
iluminado. Chegou à Bolívia e ao Paraguai pe-
lo Caminho do Peabiru, palmilhado por jesuítas. 
Foi o primeiro europeu a ficar extasiado diante 
das Cataratas de Iguaçu. Passou pela região do 
Pantanal, no sul de Mato Grosso. Foi governador 
em Assunção. Sofreu todo tipo de traições e per-
seguições e, sobretudo, foi um escritor. Escreveu 
Naufrágios, contando suas peripécias e mostran-
do um rico imaginário.

Como o nosso Pantanal Sul-Mato-Grossense 
aparece na saga de Cabeza de Vaca? 
Momento impressionante para nós, de MS, 
quando ele se surpreende com o Pantanal e o 
chama de “Mar de Xaraiés”. É como se o vís-
semos pela primeira vez através de seus olhos: 
“Maravilhoso,/Mar de Xaraiés!,/Exclamou 
Cabeza de Vaca,/Tonto diante do desconheci-
do,//Descendo do convés”.

Ao vivenciar a plenitude dos textos poéticos 
que compõem o livro, impossível é (o leitor 

atento), além de tudo, não despertar natu-
ralmente a emoção: como, por exemplo, em 
“Maria Marmolejo”. É este poema um dos mais 
emblemáticos do livro?
O toque romântico e erótico, imprescindível 
num épico, é dado por esse poema, o “Maria 
Marmolejo”. Era a esposa de Cabeza de Vaca. 
Há poucas referências a ela. Encaro-a como o 
símbolo das mulheres que ficaram sozinhas pa-
ra que os companheiros se aventurassem ao 
mar: “Partiu.../O vento era benfazejo/Para a 
travessia,/Fico no cais, noite e dia./Sou Maria 
Marmolejo”.

Em consistente ensaio crítico autoral – acerca 
do “Romanceiro de Cabeza de Vaca” –, a profª 
Ana Maria Bernaderlli afirma: “Lírica, intimis-
ta, mística... assim é a Raquel Naveira que me 
é mais cotidiana – mas em palavras da própria 
escritora/poeta, a História é um universo temá-
tico que a inebria sempre”. Pergunto-lhe: como 
exímia tecelã do verso e da prosa, o que mais 
lhe move na tessitura dos seus romanceiros?
Excelente o ensaio da profª Ana Maria, jogando 
luzes sobre o nosso romanceiro. Ela percebeu esse 
meu interesse pela História, pela compreensão dos 
acontecimentos da vida humana, que constitui um 
problema filosófico. Sou ligada à memória, às lem-
branças, aos relatos, vestígios e sinais. O desvendar 
das alegorias, da exposição simbólica de fatos, é 
meu norte. O épico me atrai... as composições po-
éticas narrativas de feitos reais e grandiosos, como 
a “Ilíada” e a “Odisseia”, de Homero; a “Eneida”, 
de Virgílio, e “Os Lusíadas”, de Camões, textos en-
trelaçados a lendas e fantasias. Creio que a fron-
teira entre o factual e o ficcional é tênue, como 
afirmou White: “A mistura entre história e ficção 
existe, pois o passado é uma construção de lingua-
gem”. Utilizo a imaginação e a capacidade de me 
colocar no lugar do outro em meus romanceiros.

Em outro trecho, diz a Profª Ana Bernardelli: 
“Há na sequência poética de Cabeza de Vaca a 
presença da autora que usa da poesia lírica pa-
ra fundir a realidade objetiva e a realidade sub-
jetiva: o eu e o mundo”. Em face desta assertiva, 
pergunto: – Além dos horizontes da necessária 
pesquisa histórica, há ainda/sempre muitos 
céus?
Concordo mais uma vez. Há uma liberdade de 
fantasia ao escrever sobre História. Não inventei 
essas histórias, elas são reais, mas a escolha dos te-
mas e a forma de exposição brotaram de minhas 
vivências e do meu próprio tempo. Colei-me a uma 
pesquisa, mas os fatos brutos foram pincelados por 
minha sensibilidade e por uma interpretação pes-
soal e única. 

Raquel, como fazer para adquirir o livro? 
Haverá futuros lançamentos?
Há programação para novas edições, sem lança-
mentos. O livro pode ser adquirido pelo e-mail 
raquelnaveira@gmail.com e pelo e-mail da edito-
ra: ibislibris@gmail.com.
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POESIAs“Cabeza de Vaca: O Andarilho das Américas”, 
de Raquel Naveira (breves considerações  
e entrevista autoral)

capa. “Romanceiro de Cabeza de Vaca”

Um songo

Aquele homem falava com as árvores 
e com as águas ao jeito que namorasse.
Todos os dias
ele arrumava as tardes para os lírios dormirem.
Usava um velho regador para molhar todas as
manhãs os rios e as árvores da beira.
Dizia que era abençoado pelas rãs e pelos
pássaros.
A gente acreditava por alto.
Assistira certa vez um caracol vegetar-se
na pedra. Mas não levou susto.
Porque estudara antes sobre os fósseis linguísticos
e nesses estudos encontrou muitas vezes caracóis
vegetados em pedras.
Era muito encontrável isso naquele tempo.
Até pedra criava rabo!
A natureza era inocente. 

Manoel de Barros

Noite na chácara

Tudo é silêncio. A natureza dorme.
Nada se vê na escuridão sem fim.
Mas lentamente a mata se ilumina
E a lua surge, qual níveo jasmim.
No espaço infinito ela vai subindo.
Majestosa domina a amplidão
E a sua luz, vendo brincar nas folhas,
Rendas de sombras estende no chão.
 Tudo se aclara, mas silêncio em tudo;
Recorta-se no azul o horizonte
Reino de fada encantamento mudo.
 Assim na vida – após a mocidade.
Quem sonhou, quem sofreu e muito amou.
Sente na alma a noite, que é a saudade!

Oliva Enciso

O que é?

Que é o riso dos céus,
alegria das várzeas, 
a vida das flores,
harmonia das aves
e alento do mundo?
– A aurora!

E o riso dos homens,
a lira dos anos,
incenso dos sonhos,
as flores da vida
e o canto das almas?
– O amor!

F. Leal de Queiroz


